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Introdução 

A família Rubiaceae possui muitas plantas 

farmaceuticamente importantes. A espécie Borreria 

verticillata, popularmente conhecida como “Cordão-

de-Frade” ocorre em todo território brasileiro e é 

usada na medicina tracicional como antipirético e 

analgésico. Estudos fitoquímicos anteriores desta 

espécie mostraram a presença de alcalóides 

indólicos terpênicos e iridóides. 

Neste reestudo de investigação fitoquímica de B. 

verticillata são reportados a caracterização estrutural 

de dois novos alcalóides indólicos simples 6-metoxi-

4-(3’metilbut-2’-enil)-1H-indólico (1) e 6-(3’-

metilbutan-1’ona)-1H-indolólico (2) e um novo 

iridóide 6’-O-(2-gliceril) scandosídeo metil ester (3) 
do extrato MeOH da raiz de B verticillata, junto com 

dois iridoides conhecidos, asperulosideo (4) e 
scandosídeo metil ester (5), e uma mistura de 
ácidos alifáticos, uma mistura de triacilglicerois, e 

sucrose e uma mistura de glucose e sucrose 

isoladas e identificadas após preparação dos 

correspondentes derivados acetilados (Figura 1).   

Resultados e Discussão 

O material vegetal, constituído das folhas, flores, 

caule e raiz, foi coletado em outubro de 2006, no  

campus da Universidade Estadual do Norte 

Fluminense Darcy Ribeiro em Campos dos 

Goytacazes RJ. O material foi seco ao ar livre, 

reduzido á pó e submetido a três extrações a frio 

com hexano e metanol. O estudo fitoquímico do 

extrato metanólico do caule foi realizado através de 

métodos clássicos de cromatografia (cromatografia 

em coluna e cromatografia em camada delgada 

preparativa em gel de sílica).  
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Figura 1. Alcalóide e iridóides de B. verticillata  
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